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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A pandemia pelo SARS-CoV-2 tem 
exigido rápidas ações de contenção e preparo do 
sistema de saúde pelas autoridades e mudanças 
nos hábitos de vida dos indivíduos, nas relações 

em sociedade e na influência dos meios de 
comunicação. Diante disso, este estudo tem 
por objetivo identificar e descrever os principais 
desafios encontrados no enfrentamento da 
pandemia. Trata-se de uma revisão de literatura 
narrativa realizada a partir da triagem de artigos 
nas plataformas PubMed, SciELO e Google 
Scholar. Os 33 artigos selecionados destacam 
como os principais desafios: a carência de 
uma base de dados fidedigna, tendo em vista 
o número insuficiente de testes diagnósticos; 
a desinformação, propagação de notícias 
falsas e elaboração de teorias da conspiração, 
que contribuem com o descrédito à ciência; o 
comprometimento da saúde mental, em função 
da exposição excessiva a dados alarmantes, 
distanciamento social prolongado e a ausência 
de evidências científicas definitivas contra o 
vírus; além da influência dos determinantes 
sociais de saúde em considerável parcela da 
população, que limitam a adoção de medidas 
preventivas e ampliam as desigualdades pré-
existentes.
PALAVRAS-CHAVE: ciência; comunicação; 
COVID-19; fatores socioeconômicos; pandemia
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BEYOND COVID-19: THE MAIN SOCIOECONOMIC CHALLENGES IN THE FIGHT 

AGAINST PANDEMIC

ABSTRACT: The SARS-CoV-2 pandemic has required fast action to contain and prepare 
the health system by the authorities and also changes in the lifestyle of individuals, in society 
and the influence of the media. Therefore, this study aims to identify and describe the main 
challenges encountered in facing the pandemic. This is a narrative literature review carried 
based on the screening of articles on the platforms PubMed, SciELO and Google Scholar. 
The 33 selected articles highlight as the main challenges: the lack of a reliable database, in 
view of the insufficient number of diagnostic tests; disinformation, spreading fake news and 
elaborating conspiracy theories, which contribute to discredit science; the compromise of 
mental health, due to excessive exposure to alarming data, prolonged social distance and the 
absence of definitive scientific evidence against the virus; furthermore the influence of social 
determinants of health in a considerable part of the population, which limit the adoption of 
preventive measures and increase pre-existing inequalities.
KEYWORDS: communication; COVID-19; pandemic; science; socioeconomic factors 

1 | 	INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019, pacientes com pneumonia de causa não esclarecida foram 
identificado em Wuhan, China. Com o passar do tempo, o avanço da contaminação 
atingiu outros países, alcançando uma escala mundial (LI et al., 2020). Semanas após 
os primeiros casos, o patógeno foi identificado por pesquisadores chineses e nomeado 
como 2019-nCoV ou SARS-CoV-2 e sua infecção como COVID-19. Com o avanço da 
pandemia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o COVID-19 como sendo 
uma Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional (KOH et al., 2020). Com 
o contínuo aumento do número de casos, as autoridades sanitárias atestaram que 
a transmissibilidade era de fácil propagação, com isso, os focos do sistema públicos 
passaram a ser a garantia de hospitalizações dos pacientes e suporte socioeconômico à 
população (KOH et al., 2020; WONG, LEO e TAN, 2020).

 Além da mudança nos órgãos de saúde, a população se viu compelida a mudar no 
decorrer da pandemia. O distanciamento social e as medidas preventivas mudaram a 
rotina e os hábitos de vida dos indivíduos e a forma como se relacionam. A necessidade 
de adquirir novas habilidades e a impossibilidade de manter velhos costumes, como 
frequentar templos religiosos e realizar reuniões familiares ou de negócios, são um dos 
grandes desafios e, agem como estressores, podendo levar ao comprometimento da 
saúde mental.

As pessoas são influenciadas por normas sociais, ou seja, a percepção da sociedade 
ao seu redor molda a forma como elas tendem a agir. Posto isto, o incentivo a mudanças 
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no comportamento como, promoção à saúde e comunicação científica eficaz, apoiadas por 
um esforço mútuo da comunidade, de seus líderes e indivíduos influentes, proporcionam 
um impacto positivo no enfrentamento da pandemia e na percepção de cada indivíduo 
sobre a importância do seu papel (BAVEL et al., 2020). 

Apesar da facilidade de acesso às informações pelo público, a ciência vem 
enfrentando problemas como teorias da conspiração, fake news e desinformação (BAVEL 
et al., 2020). Estes fatores se somam à grande pressão da sociedade e autoridades 
políticas por estudos com evidências concretas sobre o vírus.

Além das dificuldades comuns a todos os países e inerentes à pandemia, o Brasil 
ainda enfrenta desafios próprios delimitados pelo sua geografia e a necessidade de 
enfrentamento simultâneo de outras endemias. Estes fatores expõem as fragilidades 
estruturais e os pontos de estrangulamento do sistema de saúde brasileiro e predispõe uma 
exacerbação dos Determinantes Sociais de Saúde, amplificando, assim, as desigualdades 
existentes e exigindo medidas de enfrentamento ajustadas para a realidade do país 
(OLIVEIRA et al., 2020; GANGULI-MITRA et al., 2020). 

Diante disso, este estudo tem por objetivo identificar e descrever os principais desafios 
encontrados no enfrentamento da pandemia, assim como opções de enfrentamento.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa realizada a partir da triagem de 
7820 artigos das plataformas PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
Google Scholar publicados até 27 de junho de 2020, utilizando os descritores: ‘Wuhan’, 
‘Coronavirus’, ‘2019-nCoV’, ‘2019nCov’, ‘COVID-19’ e ‘Sars-CoV-2’. Além disso, foram 
analisadas a literatura cinza e as referências dos estudos utilizados. Após análise, foram 
selecionados 33 artigos originais ou de revisão com foco nos desafios da ciência e suas 
formas de enfrentamento para construção deste manuscrito, os quais foram organizados 
em tópicos a seguir.

3 | 	OS PRINCIPAIS DESAFIOS NO ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA

3.1	Coleta e Interpretação de dados

A distribuição de informação é algo crucial para um trabalho científico de qualidade. 
A internet facilitou a transmissão e armazenamento de grandes quantidades de dados, 
usados pela ciência para novas associações e formas de padrões. Big Data é um 
termo usado para descrever dados gerados diariamente, independente do tamanho, e 
analisados por técnicas capazes de produzir resultados importantes. O seu conceito é 
apoiado sobre três pilares fundamentais: velocidade, volume e variedade, representando 
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respectivamente, à crescente velocidade de extração e uso, à quantidade de dados e aos 
muitos tipos e formas de dados que eles chegam até a fonte de alimentação (BANSAL et 
al., 2016).

Se tratando de doenças infectocontagiosas, coletar informações em tempo real é um 
trabalho difícil que demanda expertise. O Big Data vem ajudando e fornecendo aos médicos 
e pesquisadores os subsídios ideais para trabalhar com dados, mas no sistema público, a 
grande maioria da coleta, decodificação e alimentação do sistema de vigilância são feitas 
de maneira manual e lenta, tornando difícil a disseminação dos dados, atrasando o tempo 
de informação. A atual pandemia vem mostrando como sistemas mais qualificados são 
necessários (CALLAGHAN, 2020).

Estatísticas da pandemia apontam que, na análise dos dados, estamos levando 
em consideração os números nos relatórios (pessoas testadas e contabilizadas) e não 
quantas pessoas adoeceram. Como todo relatório, a qualidade dos dados é influenciada 
por quem coleta, quem distribui e quem alimenta o sistema. Assim, uma forma de 
interpretação falseada, por exemplo, está na quantidade de pessoas testadas para a 
doença: um país que testa mais tende a ter um número maior de pessoas infectadas. Até 
março de 2020, apenas a Islândia realizou uma amostragem sistemática populacional 
adequada, incluindo pacientes sintomáticos e assintomáticos. Essa amostra revelou que 
os números de infectados em um país serão influenciados diretamente pela amplitude 
viral e capacidade financeira de testagem em massa (CALLAGHAN, 2020). 

No Brasil, os números crescem diariamente, porém acredita-se que essas estatísticas 
ainda estejam subestimadas, pois não há testagem populacional suficiente para descrever 
o cenário real. Enquanto outros países, como Itália e Reino Unido, tem mais de 70 
testes/milhão de habitante, o Brasil tem cerca de 14,5 testes/milhão de habitante, tendo 
capacidade limitada e diferente para cada estado (SIMÕES e SILVA, 2020).

A combinação de várias fontes de dados se faz necessária para análise da problemática 
acerca do COVID-19. Estudos promissores como os do Imperial College (Reino Unido), o 
do John Hopkins University Coronavirus Resource Center e o do Kaggle COVID-19 Open 
Research Dataset Challenge (CORD-19) mostram a utilidade dos modelos criados, mesmo 
com dados incompletos ou errados. As decisões tomadas poderiam ser mais efetivas se, 
além dos dados corretos, todos os dados estivessem completos (CALLAGHAN, 2020; 
KUCHARSKI et al., 2020).

3.2	Informações falsas e desinformação

Em meio à pandemia, o excesso de informações incorretas vem ganhando espaço, 
algumas delas acerca da: origem do COVID-19, comparação com a gripe, remédios 
caseiros, temperaturas altas que matariam a doença e sobre desenvolvimento de vacina 
(CAMARGO JR., 2020). As notícias falsas são feitas de forma intencional, podendo ser 
inventadas ou uma distorção da ciência (YUSOF et al., 2020). A verificação dos fatos pode 
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não acompanhar a quantidade de informação produzida e compartilhada, espalhando 
essas informações duvidosas que podem ter consequências perigosas (BAVEL et al., 
2020). 

Para combater as informações falsas, os governos e empresas de mídia devem 
criar ferramentas que verifiquem as notícias para correção dos fatos (BAVEL et al., 2020). 
É importante também que os consumidores desses conteúdos tenham a habilidade de 
determinar notícias falsas para se proteger (YUSOF et al., 2020). Ademais, Yammine 
(2020) acredita que as redes sociais podem ser um bom meio para a informação, facilitando 
o acesso aos cientistas, que devem publicar estudos confiáveis, sem jargão técnico, em 
linguagem acessível ao público. Além de, quando possível, compartilhar publicações 
verdadeiras para que essas notícias tenham um maior alcance.

3.3	Teorias da conspiração 

As teorias da conspiração rodeiam o cenário científico desde os tempos antigos, 
a exemplo da Peste Negra que devastou a Europa nos anos de 1300. Boa parte da 
população da época estava convencida de que o motivo do adoecimento e morte pela 
Peste se dava devido à contaminação de poços de água por Judeus (HUREMOVIC, 2019). 
A explicação para isso é que o ser humano se torna mais suscetível a tentar explicar 
grandes acontecimentos com causas proporcionalmente grandes e acreditar em teorias 
da conspiração com duras consequências, sendo mais fácil para atenuar as frustrações 
psicológicas. Destarte, à medida que mais pessoas vão adoecendo, mais forças ganham 
estas teorias e mais se espalham como verdade (BAVEL et al., 2020; DOUGLAS, SUTTON 
e CICHOCKA, 2017).

As teorias conspiratórias são um grande problema para ciência, pois surgem 
acompanhadas de visões políticas extremistas, simpatizantes de alegações conspiratórias, 
negações científicas, desconfiança e desilusão nas autoridades e xenofobia. Estas crenças 
podem aumentar e alimentar a hostilidade aos grupos vistos como responsáveis (BAVEL 
et al., 2020; DOUGLAS, SUTTON e CICHOCKA, 2017; JOLLEY e DOUGLAS, 2014).

No caso do coronavírus, a população asiática vem sofrendo uma discriminação 
global. Nos EUA, as opiniões públicas negativas sobre a China estão no nível mais alto 
da última década. Os crimes contra a comunidade asiática batem os números de quase 
100 ocorrências por dia (HUANG e LIU, 2020).

As presunções acerca do coronavírus seguem as mesmas perspectivas, encontrar 
um culpado ou uma origem e curas milagrosas. Várias teorias já surgiram, muitas 
afirmando - inclusive o atual presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, apelidando 
o vírus de “Kung-Flu” e vírus chinês - que este vírus é uma arma biológica chinesa que 
acabou escapando de um laboratório na província de Wuhan (BAVEL et al., 2020; BIEBER, 
2020). Outros afirmam erroneamente que o vírus é fruto da culinária chinesa, onde a 
contaminação surgiu através da ingestão de sopa de morcego (HUANG e LIU, 2020).
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Em relação às curas milagrosas, muitas informações transitaram no cenário mundial, 
informações duvidosas e até mesmo perigosas. Presidentes e líderes usaram de sua 
influência para promover curas baseadas em fé ou medicamentos com baixo grau de 
evidência (SAAD-FILHO, 2020). Donald Trump, seguido de outros chefes de estado, 
apostaram na hidroxicloroquina e na cloroquina, fármacos usados no tratamento de 
doenças reumatológicas e que possuem vários efeitos colaterais, por vezes fatais, mas 
que supostamente não estavam sendo usados, por não gerar lucro para as indústrias 
farmacêuticas. (MARTIN e BOWDEN, 2020).  

Nos últimos anos, a ciência galgou de forma significativa sobre o entendimento das 
teorias conspiratórias e como enfrentá-la. Descobriu-se que as pessoas que disseminam 
e acreditam nestas informações tendem a ter baixos níveis de pensamento analítico 
e educacional. Minorias com baixos níveis socioeconômicos, políticos da oposição ou 
que criaram preconceitos sobre outros grupos (transformando-os em inimigos) são mais 
propensos a adotar discursos conspiratórios (DOUGLAS, SUTTON e CICHOCKA, 2017).

As teorias da conspiração não são parte apenas da nossa época, mas acompanham 
a história da humanidade, surgindo sempre que existe uma crise social. (PROOIJEN, 
VAN e DOUGLAS, 2017). Combatê-las é um desafio. A população é propícia a consumir 
informação de um grupo com sua mesma opinião. Evidências mostram que informar 
de forma correta antes da exposição às conspirações diminui a chance de credulidade 
nestas teorias. Depois do contato com as conspirações, a melhor forma de enfrentamento 
parece ser uma abordagem mais aberta e suave, promovendo uma desconstrução de 
forma crédula sobre as próprias alegações de conspiração (BAVEL et al., 2020; JOLLEY 
E DOUGLAS, 2014; ZOLLO et al., 2017).  

3.4	Descrédito à ciência

Os aspectos já discutidos acima corroboram para uma crescente desconfiança na 
produção científica. O público leigo é em geral pouco familiarizado com a metodologia 
científica e os níveis de evidência, tendo dificuldade para aceitar resultados inconclusivos 
e divergência de opiniões entre cientistas. Um estudo analisou o nível de confiança de 
indivíduos em cientistas e especialistas em saúde durante a pandemia na Itália, através das 
redes sociais e constatou que no início da pandemia houve um aumento na visualização 
e no engajamento de informações veiculadas por autoridades em saúde. No entanto, este 
crescimento se estabilizou e, em meados de março, entrou em declínio, demarcando uma 
curva semelhante a uma parábola invertida (BATTISTON et al, 2020).

Esse resultado pode estar associado a um período prolongado de exposição 
à pandemia sem respostas resolutivas, levando a um sentimento de frustração que 
enfraquece a confiança estabelecida nas autoridades científicas, uma vez que, no estudo 
citado, este efeito foi mais pronunciado entre indivíduos que residiam nas primeiras regiões 
a serem afetadas pelo vírus. Em áreas onde a pandemia chegou mais tardiamente e com 
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menor número de casos, o efeito foi menor, porém também presente, o que pode ser 
atribuído a baixa percepção de ameaça dos indivíduos ao Sars-CoV-2 em contraposição 
às medidas restritivas impostas pelas autoridades locais (BATTISTON et al, 2020).

Quanto à percepção de ameaça, outro estudo italiano identificou que 16,6% dos 
entrevistados acreditavam em um exagero no perigo atribuído ao COVID-19 e 12,8% 
relatava não ser mais perigosa que a Influenza. Esta percepção estava mais associada a 
indivíduos jovens e moradores de regiões menos atingidas pela doença. Por outro lado, 
48% dos italianos relataram seguir as orientações dadas pelas instituições e julgavam 
como positivas as ações destinadas ao controle da crise, dentro deste grupo eram mais 
comuns mulheres, idosos e indivíduos com baixo nível educacional e conhecimento 
científico (BUCCHI e SARRACINO, 2020).

Ainda sobre esse estudo, em contraposição ao primeiro, 41,4% dos indivíduos 
entrevistados indicaram as instituições públicas nacionais e locais como as de maior 
confiabilidade na busca por informações, enquanto 2,7% mencionaram artigos científicos. 
Para além disso, os entrevistados estavam mais satisfeitos com o trabalho realizado 
pelo departamento de proteção civil (76,1%) e as instituições municipais e locais (64,6%) 
do que com a OMS (61%), o governo nacional (53,3%) e a mídia (47,5%) (BUCCHI e 
SARRACINO, 2020). Uma provável razão para estes resultados está na maior frequência 
de ações práticas e que impactam na rotina da população desempenhadas por instituições 
públicas, enquanto, que os artigos científicos possuem, normalmente, impacto voltado 
apenas para o público acadêmico e geralmente indireto ao público geral. Sendo assim, a 
sua relevância é mais comumente questionada.

3.5	Comprometimento da saúde mental

A pandemia da Sars-Cov-2 trouxe consigo sentimentos de incerteza e impotência 
diante de um novo inimigo “invisível”. A grande exposição pela mídia a estatísticas 
alarmantes, a escassez de evidências científicas concretas e o distanciamento social são 
intensificadores deste estado e potenciais geradores do adoecimento psicológico. Um 
estudo chinês realizado nas duas primeiras semanas de epidemia no país revelou que 
53,8% dos entrevistados referiram impacto psicológico relacionado à pandemia, 16,5% 
relataram surgimento de sintomas depressivos, 28,8% ansiedade e 8,1% estresse, todos 
os sintomas graduados de moderados a severos (PEREIRA et al, 2020; WANG et al., 
2020). 

Este comprometimento da saúde mental pode se manifestar em um terço até 
metade da população mundial e sua intensidade está diretamente relacionada a fatores 
de vulnerabilidade do indivíduo exposto, tais como constante exposição à contaminação, 
falta de equipamentos de proteção individual e infraestrutura sanitária, pertencimento de 
um familiar ao grupo de risco e dependência das instituições para cuidados diários e 
trocas sociais. Estes indivíduos podem apresentar intensa ansiedade, tristeza, distúrbios 
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de apetite e/ou sono, conflitos interpessoais e comportamento violento (FUNDAÇÃO 
OSWALDO CRUZ, 2020). 

Nesse sentido, os profissionais de saúde compõe um dos principais grupos 
acometidos, principalmente por trabalharem em um ambiente de alto risco de contaminação 
e alta demanda de atendimentos. Estes profissionais costumam apresentar sintomas 
de estresse e humor deprimido e o isolamento social demonstrou ser fator preditivo de 
sintomas compatíveis com transtorno de estresse agudo neste grupo, com maior frequência 
de sintomas de exaustão, irritabilidade, insônia, ansiedade ao lidar com pacientes febris 
e deterioração do desempenho no trabalho (BROOKS et al. 2020).

Embora constitua uma medida fundamental para prevenir novos contágios, o 
isolamento durante o curso da doença exerce importante influência na saúde mental do 
doente e de seus familiares. Pereira et al. (2020) descreve como estressores o afastamento 
de familiares e amigos, a incerteza quanto a duração do isolamento e o acúmulo de 
tarefas domésticas com o acréscimo do home office e homeschooling. Além disso, no 
caso de pacientes graves internados, a impossibilidade de estar presente com o ente 
querido tende a desencadear sentimento de incapacidade e frustração que, na ocorrência 
de óbito, se intensificam e podem levar a um luto patológico.

Sendo assim, verifica-se necessária a implementação de estratégias de cuidados à 
saúde mental da população, a fim de prevenir o desenvolvimento ou a intensificação de 
transtornos psicológicos. Desta forma, a divulgação de dados em plataformas oficiais, 
como o Painel Coronavírus do Ministério da Saúde (MS), são medidas fundamentais 
para reduzir as dúvidas e ansiedade da população, podendo nestas constar os registros 
das ações implementadas e recursos destinados ao combate da pandemia como 
forma de aumentar a confiança e otimismo. Além disso, deve-se reforçar a eficácia do 
distanciamento social no combate à pandemia, evitando campanhas que foquem nos 
desfechos sombrios da doença, na busca de atribuir um significado altruísta à prática. É 
importante a implementação de serviços direcionados aos grupos de risco, liderados por 
equipe multidisciplinar especializada capaz de oferecer assistência social, apoio familiar 
e acompanhamento psicológico online. Neste ponto, ressalta-se também a necessidade 
de garantia do acesso à prescrição e ajuste de medicamentos para pacientes que já 
possuam diagnóstico para algum transtorno, podendo ser feito através do prolongamento 
da validade das prescrições - como foi implementado pelo MS - ou pela realização de 
consultas eletivas em ambiente preparado (PEREIRA et al, 2020; ARAÚJO; CASTRO-DE-
ARAUJO e MACHADO, 2020; BROOKS et al. 2020). 

3.6	Influência dos determinantes sociais de saúde

Os impactos econômicos gerados pela pandemia serão percebidos de forma 
desproporcional pelos diferentes estratos socioeconômicos e produzirão efeitos 
semelhantes aos de um desastre natural em escala global (BONACCORSI et al., 2020). 
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Em um contexto de restrição das liberdades individuais em prol da saúde coletiva, nota-
se uma exacerbação dos Determinantes Sociais de Saúde existentes acarretando no 
aumento dos efeitos da COVID-19 em tempos de crise. 

Essa circunstância construída por condições sociais e estruturais pode ser 
exemplificada pelo distanciamento social como medida de saúde que assegura proteção 
apenas para alguns membros da sociedade, enquanto há uma parcela vulnerável que 
não possui estrutura socioeconômica adequada para garantir subsistência perante o 
afastamento das suas atividades. Além disso, os grupos expostos a contextos de violência 
e opressão podem sofrer uma amplificação dessas condições diante do confinamento 
gerando impactos no bem-estar físico e mental (GANGULI-MITRA et al., 2020). Outro 
fator relevante é a disseminação do vírus nas áreas de alta densidade populacional e 
ambientes urbanos informais, como as favelas, acelerando o processo de contaminação 
e acarretando no isolamento de famílias em condições domiciliares desfavoráveis (YOU, 
WU e GUO, 2020).

Nesse sentido, um compromisso inclusivo significa responder a essa situação de 
emergência na saúde pública de uma maneira que seja sensível às comunidades mais 
vulneráveis como: pessoas em situação de rua, profissionais informais, desempregados, 
comunidades indígenas, imigrantes, pessoas com deficiência, centros prisionais, asilos, 
orfanatos, abrigos e locais que podem ser um foco para surtos ou que tem acesso 
inadequado a cuidados básicos de saúde e comorbidades que aumentam o risco da forma 
grave da doença. (STEHRENBERGER, 2020; SHAMMI et al., 2020)

4 | 	CONCLUSÃO

A crise humanitária gerada pela pandemia trouxe a necessidade de conhecimento 
científico para enfrentamento da doença. Tal fato expõe a carência de dados e a baixa 
sensibilidade das informações obtidas, relacionadas a um diagnóstico impreciso acerca do 
cenário epidêmico. A necessidade de conhecimento a respeito do tema foi compartilhada 
pela população e, somada ao acesso fácil através das mídias digitais, possibilitou um 
maior entendimento a respeito da doença e suas formas de prevenção. Todavia, esse 
maior acesso por parte do público criou uma disseminação de notícias falsas e de teorias 
da conspiração, geradas pela crise social, acarretando na ampliação do sentimento de 
xenofobia contra povos asiáticos. Os grupos sociais com baixos níveis de renda e instrução 
estão mais expostos a essas teorias, ao descrédito e a desconfiança na produção científica.

A pandemia e as medidas de distanciamento social possibilitaram o surgimento 
de sentimentos de incerteza e impotência, sendo estes, geradores de adoecimento 
psíquico. Esse entrave se dá através do agravamento de transtornos psiquiátricos 
pré-existentes ou ao surgimento de acometimentos psíquicos em grupos susceptíveis 
havendo a necessidade de implementação de medidas que visem conter e prevenir o 
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desenvolvimento ou intensificação destes transtornos. Além disso, o contexto de crise 
humanitária decorrente da COVID-19 trouxe um destaque para as populações em situação 
de maior suscetibilidade de agravos e menor acesso aos serviços de saúde, ressaltando 
a importância de atender as necessidades desse grupo em face às limitações existentes. 
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